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Experimento de vazão do bico da injeção eletrônica:
A injeção eletrônica é um sistema de alimentação de combustível e gerenciamento eletrônico de um motor a combustão, ou seja, um automóvel. Através de seus sensores e atuadores, a injeção faz com que ocorram maior economia e diminuição de gases poluentes. E como uns dos principais atuadores têm o injetor de combustível ou bico injetor, que é um dispositivo, tipo solénóide (condutor de forma de espiras), que ao receber o sinal elétrico da injeção, permite que uma válvula, pressionada por uma mola se desloque de sua sede permitindo que o combustível seja pulverizado. A injeção eletrônica após ter recebido diversas informações dos sensores, sobre o funcionamento do motor, define o tempo de injeção, mandando um sinal ao bico injetor. Ou seja, o bico injetor é um componente de extrema precisão, responsável pela pulverização final do combustível na câmara de combustão do motor. Esse possui uma vazão, que é representada pelo o volume de um fluido que atravessa determinada seção transversal na unidade de tempo, a vazão do bico da injeção eletrônica é o modo de medir a quantidade de gasolina gasta em determinado volume em certo tempo. Para isso, precisamos energizar o bico da injeção por um minuto aplicando uma pressão de 3 bar, e através desse método obtivemos a metida de combustível injetado em um automóvel. Além disso, o experimento em questão mostra que uma injeção usada tem uma vazão menor que uma injeção nova. Com isso, tendo a vazão menor o automóvel gastara menos gasolina e diminuirá a poluição ao meio ambiente.
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